


BADAJOZ
Um dos melhores

carnavais do Mundo
O Carnaval de Badajoz, um dos três melhores da
Espanha, é a festa com maior número de
seguidores da cidade.
Com milhares de cidadãos e visitantes
disfarçados, o Carnaval de Badajoz é,
actualmente, uma grande festa de carácter
internacional, onde se destacam os concursos de
murgas e comparsas (bandas de músicos e
grupos carnavalescos), as buliçosas noites e o
grande desfile de Domingo que convoca dezenas
de milhares de pessoas.
Numa organização do Ayuntamiento de Badajoz, são cinco dias de intensa folia que recebe a participação de
milhares de figurantes e visitantes.
"Que lo disfruten!!

Uma festa com história
O Carnaval de Badajoz remonta há vários séculos
atrás, mais concretamente ao ano de 1815. Apesar
de esta festividade ter sofrido altos e baixos ao
longo dos tempos, chegando inclusive a ser
proibido durante a ditadura, ressurge em grande
força em 1980. A partir desta data, o Carnaval foi
melhorando cada vez mais, tornando-se, na
actualidade, na festa mais importante de Badajoz, e
num dos três melhores Carnavais de Espanha.
Uma das características desta celebração popular é
a grande participação dos cidadãos pacenses, que
durante meses, geralmente de forma artesanal,
preparam os seus originais e atraentes disfarces
para os vestirem nestes dias.
O prelúdio destas festas começa no dia da
Candelária com dois actos muito significativos: a
"Queima do Marimanta" e "A Tamborilada". O
primeiro representa as "Boas vindas do Novo
Carnaval". Terminada esta festa, dá-se lugar à

"Tamborilada", momento em que as comparsas apresentam as suas composições, realizadas com instrumentos de
percussão.
O Carnaval propriamente dito começa na sexta-feira, 45 dias antes do Domingo de Ramos. O pregão das festas
assinala o início das mesmas. Neste mesmo dia é realizado o Concurso de Murgas, no Teatro López deAyala.
Nos dias seguintes, esta cidade nascida na margem do Guadiana,
enche-se de cor, alegria e entusiasmo. Os pacenses participam
activamente em grupos de murgas, comparsas ou coros nesta
tradicional festa.
O ponto alto das festas ocorre no Domingo. Ao entardecer, as
comparsas desfilam pelas principais ruas da cidade.
Música, dança e uma grande cor invadem as ruas. Milhares de
pessoas visitam Badajoz para contemplar este belo espectáculo,
perdendo-se nos passeios das ruas mais largas, como a Avenida
San Marina, Europa ou a Ronda do Pilar.
O Enterro da Sardinha assinala o fim da festa.
No popular bairro de San Roque é representada a morte de dom
Carnal. A festa e a confusão levam ao período de reflexão da
Quaresma.



O "Pregonero"
A personagem que abre o Carnaval

Em Badajoz, o Carnaval é sinónimo de alegria,
convívio e muita festa. E, tal como acontece em
todo o mundo, é a única época do ano onde
"ninguém leva a mal" os comportamentos mais
irreverentes e as provocações lançadas, não só
às entidades políticas, mas também à
população. É com esse espírito que o
"pregonero", uma das personagens principais
da efeméride, abre as hostilidades desta
semana inesquecível na cidade pacense.
Desde a década de 80 e do renascimento do
Carnaval de Badajoz que as comemorações
arrancam através da personagem do
"pregonero" que, junto ao edifício da Câmara
Municipal (Ayuntamiento), lança um pregão, um
discurso satírico e humorístico que critica não
só as negligências políticas, mas também os
problemas intrínsecos ao dia-a-dia da
sociedade pacense. Logo, não é de estranhar
que, este ano, o "pregonero" do Carnaval de
Badajoz aproveite a oportunidade para falar da
crise e, principalmente, do desemprego que, nos últimos tempos, tem assombrado a cidade.
Mas para compreendermos com mais exactidão qual o papel e importância de um "pregonero" nestas
comemorações, falámos com Francisco Fernández Delgado, mais conhecido em Badajoz por "Paco El Cerillo" que,
em português significa "cabeça de fósforo".
Com 60 anos, Francisco Delgado é um dos comerciantes mais (re)-conhecidos em Badajoz, não só pelo seu espírito
aberto e divertido, mas principalmente por ter sido um dos precursores do Carnaval.
Recordando que, antigamente, "se contratava gente muito conhecida e que cobrava um dinheirão por cinco minutos
a interpretar o papel de pregonero", "Paco El Cerillo" revelou que, em boa hora, o Ayuntamiento decidiu a convocar
gente igualmente famosa, mas apenas do contexto local. Pregonero em 2005 e sem possibilidades de repetir a
faceta, uma vez que só se pode encarnar esta personagem uma vez na vida, Francisco Delgado conta que continua a
dedicar-se de alma e coração ao carnaval e que o vai fazer todos os anos até ao fim dos seus dias.
"No carnaval aproveitamos para dizer aquilo que não podemos ao longo do ano".
Explicando o verdadeiro conceito da personagem, "El Cerrillo" declarou que o Carnaval arranca numa quinta-feira e
que é nesse dia que o pregonero sobe ao balcão da autarquia local e, diante do povo, lança um pregão, um texto que
não pode ser sério, mas sim satírico, com gozo e ironia e que aborde a cidade. "No carnaval aproveitamos para fazer
e dizer aquilo que não podemos ao longo do ano", frisou, referindo a título de exemplo que "não podia vestir-me de

mulher sem ser no Carnaval".
Sublinhando que foi um dos que
iniciou e sempre apoiou o Carnaval
em Badajoz, "El Cerillo" garante
que nunca deixou de sair e festejar.
"Agora apresento-me sempre com
amigos (mascarados de casais).
Fazemos os nossos trajes e
saímos. Este ano vamos vestidos à
La Bel le Époque, reve lou,
afiançando que não consegue
passar sem esta festa.
Em jeito de conclusão, o pregonero
aproveitou a oportunidade para
convidar os portugueses a
visitarem a cidade na semana de 20
a 24 de Fevereiro pois, na sua
opinião, só o contacto directo com a
festa e os seus participantes
transmitem a verdadeira natureza
do Carnaval de Badajoz.



La Galera Uma Murga só de mulheres

Foi em Espanha que, há vários anos, apareceram as primeiras Murgas. Começaram
como um encontro de amigos que se reuniam durante o Carnaval para, em conjunto,
criarem ritmos com letras de conteúdo humorístico, cantando nas ruas por mera
diversão e divertindo todos os que por eles passavam.
Embora hoje em dia já existam Murgas femininas, até há bem pouco tempo eram
apenas os homens que integravam estes grupos.

Anabel Antunes, professora de piano, é uma das mulheres que integra a Murga "La Galera". Composta por 15
elementos, é uma das poucas Murgas femininas que participa no grandioso Carnaval de Badajoz.
Recordando que "La Galera" conta já com dois anos de existência, Anabel conta que, em Badajoz, as Murgas
femininas é uma tradição recente, até porque "sempre foi de homens". Na história regista-se a existência de três
Murgas compostas apenas por mulheres, sendo que quando apareceu a primeira - "Las Meninas" - gerou-se
"alguma expectativa", até porque "era um pouco ordinária, mas eu gostava muito", confessaAnabel.
Hoje em dia as Murgas de mulheres "estão com mais força" e no Carnaval deste ano estão a concurso 42, das quais
cinco são femininas.
Tendo como responsável principal Guadalupe Muñoz, "La Galera" nasceu com a finalidade de "viver o Carnaval de
outra maneira", com muita animação e diversão. De acordo com Anabel Antunes, em Badajoz há muitas formas de
celebrar esta data festiva: "ou sais por tua conta ou com os teus amigos, ou sais com uma comparsa composta por
muita gente que o que fazem é dançar, ou participas no concurso de Murgas". O mais importante é mesmo viver o
Carnaval de forma divertida e, de preferência, disfarçados. Em Badajoz, o Concurso de Murgas é vivido de forma tão
intensa que, na final, que tem lugar no Teatro Lopéz deAyala, "é difícil conseguir uma entrada", refereAnabel.
No ano passado, "La Galera" ficou a um ponto de passar à semifinal. "Houve muitas pessoas que nos deram força
dizendo que seguramente iríamos passar, porque gostaram muito da actuação, mas não passámos", no entanto há
a realçar que, das Murgas femininas em concurso "fomos as que conseguimos a melhor posição". Anabel realça
ainda que, embora não tenham conseguido chegar à semifinal, "ficámos muito contentes, porque conseguimos

conquistar uma boa posição no primeiro ano de participação".
Em 2008, "La Galera" apresentou-se com trajes de circo
ambulante.
Afiançando que no Concurso de Murgas deste ano "vamos dar o
nosso melhor", Anabel Antunes revela que "La Galera" tenta,
nas suas apresentações, não ser muito "ordinária", até porque
"também gostamos das coisas sérias". Também na música
"tentamos que seja a mais boa possível, fazendo diferentes
vozes" e "como temos no grupo mulheres que têm vozes muito
boas, tentamos aproveitar isso para que saia uma boa actuação.
Relativamente ao passo doble, que é o que mais gostamos,
trata-se da parte da actuação mais séria, e então tiramos partido
disso", relataAnabel.
Com força de vontade para conseguir chegar o mais próximo
possível da final do Concurso de Murgas 2009, "La Galera" vai
este ano apresentar-se com trajes de mulheres que, ao longo da
história, foram perseguidas, como por exemplo as bruxas na
Idade Média, mulheres mal tratadas, obreiras, poetisas,
milicianas e prostitutas. O traje foi escolhido em Julho do ano
passado e, a partir de Setembro, as mulheres de "La Galera"
começaram a encontrar-se para ensaiar a actuação,

inicialmente uma ou duas vezes por semana e, nos últimos tempos, todos os dias.
Note-se que, durante o ano inteiro, as Murgas trabalham na elaboração das suas fantasias, na composição e
representação das suas músicas e cantigas para representação cénica durante o Carnaval. São os próprios
elementos que costumam compor as suas cantigas, realçando a actualidade social e dando destaque aos
acontecimentos mais oportunos do momento na área do desporto, da cultura ou da política, para depois descrevê-
los em críticas vorazes e irónicas. Estas letras musicais satíricas são depois avaliadas num concurso que representa
uma verdadeira competição e onde existe uma rivalidade "bastante sadia". As canções de "La Galera" vão este ano
incidir, principalmente, sobre a crise, criticando ainda um pouco as funções do alcaide na cidade, pessoas famosas
de Espanha, e até a vitória de Obama. "Trata-se de um pouco de crítica, mas com graça", garante Anabel, frisando
que nem sempre as críticas lançadas por mulheres são bem vistas pelas pessoas. "Quando uma graça é mandada
por um homem não se passa nada, mas se for uma mulher comenta-se que ordinária. Por isso temos de ter cuidado
com o que queremos dizer e como o dizemos. Supõe-se que há igualdade mas não é bem assim, também pela
sociedade que temos". Com um vasto leque de Murgas a concurso, terminaram ontem as preliminares, onde o júri,
composto por gente formada em música, literatura e teatro, seleccionou 28 para a fase seguinte. De 16 a 18 de
Fevereiro decorrem as semifinais onde são eleitas as oito Murgas que, na noite de 20 de Fevereiro, irão disputar a
final do concurso, no Teatro López deAyala.



Esforços para angariar
dinheiro

Os apoios não são muitos e, por isso, "cada
Murga está por sua conta". Desde que termina o
Carnaval de um ano até ao seguinte, todos os
e l em en t o s d e " L a Ga l e r a " c o l o c am ,
mensalmente, num mealhei ro 20 euros.
Elaboram ainda uma revista com as suas
canções e actuações e para a qual tentam
arrecadar alguma publicidade. Este ano fizeram
também calendários para vender . Formas de
conseguir as verbas suficientes para elaborar os
fatos e pagar à modista.

Murgas

C o m p o n e n t e s
i n d i s p e n s á v e i s d o
Carnaval pacense, as
Murgas são grupos
constituídos por cerca
de 20 pessoas, de todas
as idades e que, com as
s u a s v e s t e s e
reportórios (canções

com cerca de 20 minutos), entretêm o público, não só
com as suas performances atrevidas e irreverentes,
mas também com as suas letras picantes, sarcásticas
e com muito humor. Além das suas grandiosas
actuações no Concurso de Murgas (que coincide com
o início do Carnaval) estes grupos destacam pelas
suas participações nas ruas e bares onde se podem
ver, ouvir e sentir verdadeiramente os seus talentos.
Este ano, e mais uma vez, o Carnaval de Badajoz
conta com uma excelente representação das Murgas
que, com cerca de 50 grupos, se preparam para
encantar a população pacense:

O que é uma Murga?

A murga é um género de teatro musical que consiste
num coro de 13 a 15 pessoas que, acompanhadas
basicamente por instrumentos de percussão, entoam
canções e realizam cenas musicais, cujo tema principal
se desenrola em torno dos acontecimentos políticos e
sociais do ano.
Actualmente, é manifestação presente no Carnaval de
diversas cidades espanholas, uruguaias, chilenas e
argentinas.

Ad Libitum
Dakipakasa
De Perdíos al Río
Ese Es El Espíritu
Jarana
La Caidita
La Galera
La Mascarada
La Murga Del Parke
Las Chimixurris
Las Nenukas
Las S.O.S.pechosas
Los 3W
Los Auténticos
Los Camballotas
Los Chalaos
Los Carnestolendas
Los Chungos
Los Coplillas
Los Despistaos
Los Enraores
Los Fantasmas del Lope
Los Mirinda

Los Murallitas
Los Niños
Los Peleles
Los Perigallos
Los Pijotas
Los primeros de la cola
Los Sikitrakys
Los últimos de la cantina
Marwan
Murguer Queen
Titirimundi
Pa 4 días
Vaya lo que viene
Water Closet
Ya era hora
Yo no salgo
El Nombre Da Igual
Los Agüitas
Los Dávilas
Taways
Vivo con el miedo



Sheila Léon

Uma jovem artista Tem apenas 15 anos, mas o seu talento já é
reconhecido em toda a cidade de Badajoz. Nos dois últimos anos,
Sheila Léon venceu o concurso de trajes da Comparsa "Los
Desertores" e, em 2006, arrecadou o prémio de melhor "cartel".
Aqui fica a história de uma jovem promissora.
Amante de cartoons, principalmente da banda desenhada japonesa
"Manga", a jovem Sheila cedo demonstrou uma grande apetência para
a arte de desenhar. Um dom que rapidamente aproveitou, participando
pela primeira vez, no concurso de trajes da sua Comparsa - "Los
Desertores". Concorreu e acabou mesmo por vencer. Surpreendente é
o facto de Sheila Léon contar, na altura, com apenas 14 anos.

Deste modo, viu assim o seu desenho passar do papel para o corpo dos cerca de 90 elementos que compõem a
Comparsa "Los Desertores". Este ano, Sheila voltou a mostrar o grandioso valor do seu trabalho e ao conseguir que o
traje idealizado fosse eleito para desfilar, no Carnaval, pelas ruas de Badajoz. Como é tradição na cidade, o traje
deste ano da Comparsa "Los Desertores" é ainda uma surpresa. A artista apenas revelou que a cor principal é o
castanho. O dia oficial de apresentação da vestimenta terá lugar a 21 de Fevereiro. Contando um pouco da sua
história, Sheila Léon confessa que, desde pequena, desenhar sempre fez parte da sua vida. "Gosto de desenhar de
tudo um pouco, embora o estilo japonês seja o meu preferido", declara. No que concerne aos fatos de Carnaval, a
jovem admite que, a sua elaboração, "dá muito trabalho". Sublinha mesmo que pode estender-se a um Verão inteiro.
No entanto, admite que "é mais complicado levá-lo à prática do que o desenhar".
Mas a confecção do traje já não cabe a Sheila. Essa responsabilidade fica a cargo de sua mãe, enquanto que ao pai
cabe a feitura do chapéu.
Garantindo que o traje de mostra pode levar cerca de um mês a estar concluído, a mãe de Sheila admite que esta é
uma tarefa "complicada", pois são roupas "muito elaboradas". Cada pessoa da Comparsa tem a responsabilidade de
fazer o seu fato, seja pela sua mão ou por uma costureira que, com toda a garantia, fica muito mais dispendioso. A
mãe conta que os fatos começam a ser desenhados por cada elemento "após uma reunião onde é mostrado o traje
vestido". Seguidamente "começam a comprar-se os materiais necessários para a sua elaboração". Note-se que os
fatos dos bebés são iguais aos dos adultos, mas num tamanho muito mais reduzido. A poucos dias do Carnaval de
Badajoz, as Comparsas ultimam os preparativos para que no Domingo (22 de Fevereiro) nada possa falhar no
Grande Desfile.
A concluir, Sheila Léon, que é também muito boa em fotografia, revela que pretende seguir um curso na área das
artes, pois "gosto mesmo muito".



"Los Desertores "

Contando já com 21 anos de existência, a Comparsa "Los Desertores" prepara-se para entrar, mais uma
vez, no delírio que é o Carnaval de Badajoz.
Cerca de 90 pessoas, incluindo bebés constituem "Los Desertores", nome herdado de uma grande
comparsa que ficou extinta em 1989. Colocando de parte a ideia de competição, os pais de Sheila, que
também integram a Comparsa "Los Desertores", salientam que o mais importante é manter um espírito
alegre e de grande companheirismo. "Se vamos apenas para concorrer acaba por se criar um mau
ambiente. Então primeiro temos de desfrutar e se calhar algum prémio à Comparsa melhor ainda, é bem
vindo", afirmam. Por tradição, as comparsas criam anualmente uma música original com uma ligação
intrínseca ao traje para, ao longo de 20 minutos desfilarem, cantarem e dançarem pelas ruas. Uma tarefa
que o casal considera difícil uma vez que a maioria dos membros da Comparsa "não sabe muito de música
nem, de dança", mas que se torna irrelevante quando se encarna o verdadeiro espirito da festa. "Não
somos profissionais, mas divertimo-nos muito durante os cinco dias", defendem.
Os pais de Sheila destacam ainda um dos acessórios mais importantes do desfile, o Estandarte que, com o
nome da Comparsa abre o caminho do grupo. A sua concepção é igualmente uma grande preocupação
para todos os grupos, uma vez que todos os anos é atribuído um prémio ao melhor exemplar.
"O ano passado arrecadámos cinco prémios, correu muito bem. A Sheila desenhou também o estandarte e
a maquilhagem, tarefa que já faz há três anos", revelam orgulhosos.
Confiantes que a edição deste ano do desfile mantenha a mesma qualidade das comemorações anteriores,
os pais de Sheila adiantam, no entanto, que as diferenças se irão notar no número de participantes. Até
porque, segundo dados da Federação do Carnaval de Badajoz (FALCA) estima-se que o número de
participantes sofra um decréscimo de pelo menos 500 a 600 pessoas, devido à crise que também assola
Espanha. Por fim, e para que os trajes, elaborados com todo o carinho e dedicação, sejam exibidos com
todo o seu esplendor, o casal espera que as condições climatéricas sejam favoráveis. "Esperamos ainda
que, ao contrário do ano passado, não chova, pois tira o brilho dos trajes", sublinham. Está tudo a postos
para mais um grandioso Carnaval!!!



Comparsas

Não menos importantes são as Comparsas,
grupos festivos de dança e percussão com,
pelo menos, 30 membros, e que todos os anos
se juntam num dia que a cidade pára
totalmente. A sua função consiste em animar
os dias e noites de Carnaval com os seus
ritmos e coreografias que envolvem totalmente
a população no espectáculo. O Domingo de
Carnaval é o grande dia das Comparsas, uma
vez que nesse dia é organizado um grande
desfile que enche de cor e alegria as ruas de
Badajoz. Destaque para os trajes homogéneos
e repletos de originalidade dos cerca de trinta
grupos que, este ano, vão desfilar e encantar
Badajoz.

Al compás
Atahualpa
Bamboleo
Balumba
Cambalada
Caretos Salvavidas
Caribe
Chicomba
Colorido sobre ruedas
Desertores
Dekebais
Gente guay
Infectos acelerados
La Bullanguera
La Kochera
La Movida
La Pava and Company
Lancelot
Las Monjas
Los Cojones
Los de siempre
Los Lingotes
Los Mandrágolas
Los Mismos
Los Montijanos
Los Pirulfos
Los Soletes
Los SuperKK
Los Whysis
Mayuma Scout
Moracantana
Riau-riau
Ritmo de la noche
Siempre los mismos
Teotihuakan
Vaivén
Vas como quieres
Vendaval
Yakaré
Yuyubas
Zagora



O enterro da sardinha

Os festejos do Carnaval em Badajoz terminam no dia 24 de Fevereiro.
A cidade despede-se do Carnaval com o tradicional enterro da sardinha, onde está também incluído um Desfile de
Comparsas. Neste dia, a comitiva fúnebre compõem-se de polícias, sacerdotes, sacristãos, viúvas, pessoas
enlutadas e comparsas. No popular bairro de San Roque é representada a morte de dom Carnal. Uma massiva e
popular degustação de sardinhas assadas, pão e vinho. E após a balbúrdia da festa, chega o tempo de reflexão da
quaresma, para os religiosos.
Só para que os nossos leitores tenham uma ideia da dimensão desta cerimónia que marca o fim do Carnaval em
Badajoz aqui ficam alguns números relativos à edição de 2004: serviram-se 700 quilos de sardinha, 36 arrobas de
vinho, 600 pães, 100 quilos de perrunillas (uma pasta muito doce) e 160 litros de aguardente.



É de noite que o Carnaval ilumina Badajoz

O Carnaval de Badajoz de dia

"Quem sair sem disfarce, principalmente no centro da cidade a partir da 01 hora será alvo de chacota e de
gozo. Para desfrutar do Carnaval de Badajoz à noite é imprescindível ir disfarçado".
É quando as luzes se apagam e o sol se deixa sentir que a cidade começa realmente a iluminar-se. A
maioria das pessoas janta tranquilamente em sua casa, farda-se e disfarça-se a rigor.Apartir das 23 horas,
quando os primeiros começam a sair de casa, formam-
se inumeráveis grupos de gente disfarçada
peregrinando no Centro da Cidade que, a pouco e
pouco, se vai enchendo de cor.
Aqui ficam alguns pontos de mais movimento e que se
tornam imprescindíveis de visitar na noite Carnaval:

Plaza de Santa María de la Cabeza É o ponto de
encontro dos grupos carnavalescos. As comparsas
enchem por completo a pequena praça e animam toda a
zona com a sua animação. Entrar na "La Buhardilla" (bar
tradicional de reuniões carnavalescas) torna-se
impossível ao longo da semana.

Plaza de España Também conhecida como "La Ría",
devido ao nome de um bar que ali se encontra, é um dos pontos-chave do carnaval nocturno, onde
milhares de jovens se reúnem para dançar até ao amanhecer. Enche por completo a partir das 03 horas.

Plaza de Minayo y aledaños Começa a encher a partir das 23 horas, mas só atinge o auge depois da 01
hora. É o local preferido pelos jovens para celebrar o clássico "botellón" para depois partirem para a Plaza
de España. É fácil ver as comparsas desfilarem por essa zona, sempre acompanhadas por dezenas de
disfarçados que dançam a seu lado.

Plaza de Conquistadores Desde há vários anos a esta parte que o Ayuntamiento de Badajoz organiza
nesta praça (junto ao El Corte Inglês) espectáculos de música electrónica.

San Francisco Disfarçados, de todas as idades (apesar de predominarem pessoas com mais de 40 anos)
enchem anualmente a Praça de São Francisco para dançar até de madrugada.

Durante o dia, quem não descansa para as festas nocturnas dedica-se, por exemplo, às Murgas que,
apesar de desfilarem também durante a noite, actuam principalmente à luz do dia em bares, praças e ruas
de Badajoz, sendo estes os locais ideais para desfrutar das suas actuações. Ultimamente algumas Murgas

também começam a aparecer em centros
comerciais.
Durante o dia pode também aproveitar para
visitar o "Museo del Carnaval", o único com
estas características. Apesar de o espaço não
ser proporcional à dimensão que o Carnaval
tem em Badajoz, é suficiente para mostrar aos
visitantes, não só o peso que esta festa tem na
região, mas também um pouco da sua história
e tradição.
É também imperdoável perder o maior acto
que se celebra durante o carnaval, o Desfile de
Comparsas, onde estas desfilam mostrando
os seus disfarces completos e dançam ao
ritmo dos tambores. Durante o desfile também
actuam as Murgas, os grupos mais pequenos
e os artefactos (veículos disfarçados).



Museu do Carnaval

Recepção

Secção 0 - Origem e evolução do Carnaval

Secção 1 - Crónica do último Carnaval

Destaca o valor patrimonial do Carnaval de Badajoz
Concebido como um museu vivo e dinâmico que mostra
como se vive a época carnavalesca nesta cidade, o
Museu do Carnaval de Badajoz é um lugar onde os
pacenses participam, exibindo bonitos disfarces,
composições musicais, letras engenhosas e artefactos.

Os efeitos de luz, som e ambiente realçam e destacam o
valor do património carnavalesco. Este é um espaço
para a "memória colectiva": é moderno e atractivo e está
situado num edifício histórico de Badajoz: La Poterna.
Está dividido nas seguintes Secções:

Zona de contacto surpreendente e apelativa, na qual os
visitantes podem "disfarçar-se" graças a silhuetas que
reproduzem 3 figurinos do Carnaval pacense e que,
através dos espelhos, devolvem as imagens
transformadas.

Este espaço transporta-nos até aos antecedentes
pagãos do Carnaval (os Saturnales): mostra-nos como
se viveu o Carnaval ao longo dos tempos, a evolução
das máscaras e dá ainda a conhecer as celebrações
carnavalescas em Espanha e em outros locais do
Mundo.

Ao entrarmos na primeira sala de exposições, temos a
sensação de estar nas ruas de Badajoz, participando no
Carnaval pacense com o nosso "disfarce virtual": o som,
as cores e o ambiente carnavalesco saltam à vista. Este
é um espaço cinematográfico e de projecção que mostra
os momentos mais espectaculares e significativos da
última edição do Carnaval. Esta é uma festa que invade
as ruas de Badajoz todos os anos com os seus
disfarces, coreografias, murgas, comparsas, coros e
artefactos. Acima de tudo, é uma celebração em que se
misturam a tradição, a diversão, a ironia e o engenho.



Secção 2 - O Carnaval ao longo do ano
A segunda secção do Museu do Carnaval distribui-se
ao longo das várias salas.Aprimeira conduz-nos a um
espaço "taller", a um ambiente que evoca a actividade
frenética, mas alegre, e que diz respeito à elaboração
dos disfarces, das letras musicais e dos artefactos.
Tecidos, botões, cola, plumas, chapéus, esboços,
desenhos... formam um ambiente cinematográfico
que se complementa com suportes gráficos e
estações de rádio que permitem ouvir os relatos dos
participantes.
A segunda sala evoca um espaço tranquilo, na qual se
exibem partes de disfarces, gorros, instrumentos de
per-cussão... Nesta sala, os visitantes têm
oportunidade de conhecer os momentos, as
situações curiosas, as actividades, eventos e festas
que têm lugar durante a celebração do Carnaval no
resto do ano. As canções das murgas, alegres,
divertidas e satíricas, podem escutar-se através de
dispositivos áudio individuais.
O Carnaval é uma forma de vida e, como tal, marca
singularmente o ritmo da cidade. Durante todo o ano,
os pacenses trabalham afincadamente para
conseguir que cada novo Carnaval supere o anterior.

Secção 3 - Construindo a memória do Carnaval

Secção 4 - Badajoz, cidade dos Carnavais

Nesta sala está exposta uma selecção dos inúmeros
disfarces que desfilaram pelas ruas de Badajoz nos
últimos anos. Esta não foi uma tarefa fácil, dada a sua
elevada qualidade. No entanto, os fatos expostos
constituem uma representação fiel do Carnaval de
Badajoz.
Este sector compreende as duas últimas salas de
exposição. A primeira é um espaço teatral e
cinematográfico, no qual a iluminação e os efeitos
especiais proporcionam uma atmosfera espectacular,
que realça a selecção dos melhores disfarces que
marcaram o Carnaval de Badajoz. Na segunda sala, há
uma combinação espectacular de efeitos, que evocam
uma rua de Badajoz, com uma produção audiovisual que
resume a história de todos os Carnavais de Badajoz.

Finalizando a visita ao Museu do Carnaval de Badajoz,
este espaço oferece uma história gráfica dos Carnavais
de Badajoz, aproveitando os documentos históricos mais
antigos e uma selecção cuidada de fotografias recolhidas
entre os diversos grupos carnavalescos e os arquivos
particulares e públicos da cidade.


